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APRESENTAÇÃO

É com satisfação que apresentamos ao público mais um número de Albu-
querque: Revista de História. Em sua vigésima edição a revista trás onze 

artigos produzidos por professores e pesquisadores brasileiros e argentinos, que 
compõem o dossiê América Latina em Perspectiva: Política, Subjetividade e Fric-
ções, correspondente ao resultado, ainda que parcial, do projeto “Associados de 
Pós-Graduações Brasil-Argentina (CAFB-BA)”.

Desenvolvido entre os anos de 2014 e 2017, sob avaliação e financiamento, 
no Brasil, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) e, no caso argentino, pela Secretaria de Políticas Universitárias (SPU), 
o projeto “Associados de Pós-Graduações Brasil-Argentina (CAFB-BA)”, coor-
denado na Argentina e no Brasil, respectivamente, pelos professores Sebastián 
Valverde e Marco Aurélio Machado de Oliveira, buscou interligar, por meio do in-
tercâmbio de pesquisadores desses dois países, o Programa de Pós Graduação 
em nível de Mestrado em Estudos de Fronteiriços (PPGMEF) da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Instituição de Ensino Superior (IES) na 
Região Centro-Oeste do Brasil, e da Escola de Pós-graduação de Antropologia 
e Filosofia e Letras da Universidade de Buenos Aires (FFyL-UBA), Cidade Autô-
noma de Buenos Aires, República Argentina.

O aprofundamento da análise desse projeto aparece no artigo que abre o dos-
siê América Latina em Perspectiva: Política, Subjetividade e Fricções, intitulado 
“Experiencias de intercambio entre Brasil y Argentina: contexto socioeconómico, 
cientificismo y abordajes críticos”, de autoria de Ivana Petz, pesquisadora ligada 
ao Consejo Nacional de investigaciones Científicas y Técnicas-CONICET/ Uni-
versidad de Buenos Aires, à Facultad de Filosofía y Letras, ao Instituto de Cien-
cias Antropológicas e à Secretaría de Extensión Universitaria y Bienestar Estu-
diantil; María Cecilia Scaglia, professora do Instituto de Ciencias Antropológicas 
e integrante da Secretaría de Extensión Universitaria y Bienestar Estudiantil da 
Universidad de Buenos Aires; e Sebastián Valverde, pesquisador do Consejo 
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Nacional de investigaciones Científicas y Técnicas-CONICET/ Universidad de 
Buenos Aires e profesor do Instituto de Ciencias Antropológicas da Universidad 
Nacional de Luján, Departamento de Ciencias Sociales.

Frisando as diferenças de perfil da Universidade de Buenos Aires (UBA), his-
toricamente mais acadêmico, e do Mestrado em Estudos Frnteiriços (MEF), de 
caráter profissionalizante, o artigo faz referências às experiências desenvolvi-
das a partir de pesquisas articuladas com transferência e/ou extensão, como as 
ações concretizadas no Centro de Inovação e Desenvolvimento para Ação Co-
munitária (CIDAC) – na zona sul da Cidade de Buenos Aires – ou por meio dos 
“Projetos de Desenvolvimento Tecnológico e Social (PDTS)”, em contraponto 
com a análise dos pontos comuns e as diferenças como o MEF-UFMS atua com 
as instituições que trabalham com os imigrantes na região de fronteira do estado 
do Mato Grosso do Sul (MS).

O dossiê prossegue com o artigo “Aportes a los estudios de frontera a partir 
de la valorizacion inmobiliaria reciente el caso del norte grande argentino”, no 
qual o geógrafo Sergio Iván Braticevic, vinculado ao Instituto Patagónico en Es-
tudios en Humanidades y Ciencias Sociales da Universidade de Buenos Aires e 
pesquisador do CONICET-UNCo, apresenta os resultados de uma ampla pes-
quisa sobre o recente processo de alta dos preços da terra no norte argentino, 
impulsionado, de acordo com o autor, por fatores econômicos e institucionais, 
entre os quais destacam-se a expansão da fronteira agropecuária, as atividades 
turísticas e a especulação imobiliária.

A questão agrária na Argentina também é abordada pelas pesquisadoras do 
CONICET-UNCo Verónica Trpin e María Daniela Rodríguez, no artigo “Transfor-
maciones territoriales y desigualdades en el norte de la Patagonia: extractivismo 
y conflictos en áreas agrarias y turísticas”. A partir de trabalho de campo reali-
zado no norte da Patagônia, especificamente nos vales irrigados dos rios Negro 
e Neuquén e nas zonas de estepe e cordilheira da província de Neuquén, as 
autoras analisam as transformações territoriais em curso nas áreas agrárias e 
turísticas dessa região, observando que as dinâmicas dessas transformações se 
materializam na desapropriação de bens comuns como a terra e a água.

O bloco de três artigos seguintes articula o problema agrário face à questão 
indígena no Brasil e na Argentina. 

No artigo intitulado “Capitalismo dependente empobrecimento indígena no 
Brasil rural”, o professor e pesquisador da Universidade de Brasília Cristhian 
Teófilo da Silva parte da premissa de que estudos sobre as formas de desi-
gualdade e pobreza que afetam os povos indígenas contemporâneos devem 
estar fundamentados em uma perspectiva macro-histórica e micro-sociológica, 
a fim de que se possa construir uma definição de “pobreza indígena” sensível a 
sua diversidade e complexidade de manifestações. O autor apóia-se em contri-
buições etnográficas e denúncias de violação dos direitos humanos dos povos 
indígenas nas regiões da fronteira Sul do Brasil, bem como na conciliação dos 
debates sobre o capitalismo dependente e os processos socioeconômicos de 
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integração dos povos indígenas a sistemas coloniais e capitalistas específicos, 
para demonstrar que tais processos não se desenrolaram de modo idêntico em 
cada lugar e tampouco de forma inalterada ao longo do tempo.

Em “Despojos de las poblaciones mapuches por parte del Estado Argenti-
no. La frontera bonaerense y el caso de la comunidad mapuche Calfu Lafken 
de Carhué”, a pesquisadora Sofia Varisco investiga os processos de desapro-
priação territorial sofridos pelas comunidades indígenas mapuches através das 
diversas campanhas militares no norte da Patagônia, as quais produziram mi-
grações forçadas e deslocamento de famílias para diferentes regiões do país. 
Focando sua análise na comunidade Mapuche Calfu Lafken da localidade tu-
rística de Carhué, situada no sudoeste da Província de Buenos Aires, a autora 
destaca de que forma o constante avanço do Estado sobre essa região, definida 
por alguns analistas argentinos como a “última fronteira bonaerense”, privou a 
população nativa de seus territórios, o que não só dificultou a comprovação da 
ocupação ancestral como, em muitos aspectos, tornou invisível a presença de 
indígenas na referida região.

A problemática da terra articulada à questão indígena na Argentina é retomada 
no artigo intitulado “Configuraciones espaciales a partir de la intervención estatal 
en territorios indigenas de Chaco” , no qual Malena Inés Castilla analisa o pa-
pel das políticas desenvolvidas pelos organismos governamentais na Província 
argentina do Chaco, as quais implementam e constroem fronteiras que deter-
minam de forma prejudicial as comunidades étnicas locais. Para tanto, a autora 
concentra-se em explicar o contexto em que a expansão da fronteira agrária do 
Chaco foi consolidada durante a década de 1990, e como as ações posteriores 
das organizações governamentais impactaram as transformações socioeconô-
micas, territoriais e culturais naquela região.

Sasha Camila Cherñavsky, da Faculdade de Sociologia da Universidade de 
Buenos Aires, traz sua contribuição ao dossiê América Latina em Perspectiva: 
Política, Subjetividade e Fricções com uma reflexão sobre a Educação Intercul-
tural Bilíngue (EIB). Partindo do pressuposto de que a Educação Intercultural 
Bilíngue pode ser localizada no marco do paradigma epistemológico do “Sul” 
apoiado numa prática descolonizadora, no artigo “La Educación Intercultural Bi-
lingue como aporte a un pensamiento heterárquico” a autora destaca a EIB como 
uma modalidade educativa, que parte de uma lógica oposta àquela aplicada pela 
matriz colonial moderna, de caráter cada vez mais discriminador e desigual. En-
quanto modalidade educativa marginalizada pela educação tradicional, a Educa-
ção Intercultural Bilíngue tem sua gênese, como observa Sasha Cherñavsky a 
partir de pesquisa realizada com a comunidade Lma Iacia Qom radicada em San 
Pedro (Província de Missiones), nas demandas e ações levadas a cabo pelos 
próprios indígenas, com o objetivo de difundir sua cultura ancestral, de buscar 
o apoio às demandas territoriais, à luta contra a discriminação e à violação de 
outros direitos, em busca de uma sociedade inter e multicultural.

A questão urbana tem lugar, no presente dossiê, no artigo “Lugares de ciuda-
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danía, experiencias de ciudadanización: investigaciones etnográficas en relación 
con el derecho a la vivienda en la Ciudad de Buenos Aires”, escrito por Maria 
Florencia Girola e Maria Belén Garibotti, ambas pesquisadoras vinculadas ao 
CONICET e à Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de Buenos Aires. 
Nesse artigo as autoras analisam diferentes experiências de “cidadanização” 
registradas em duas áreas urbano-habitacionais da cidade de Buenos Aires, que 
se distinguem, entre outros aspectos, por seus contextos históricos de origem e 
por suas tipologias de construção e modalidades de povoamento: o Conjunto Ur-
bano Soldati, um mega-conjunto residencial localizado no bairro de Vila Soldati 
proveniente de um processo de produção estatal de habitação social, e o Assen-
tamento La Carbonilla, situado no bairro portenho de La Paternal, resultante de 
um processo popular de produção social do habitat. Recorrendo a um trabalho 
de sistematização de fontes e a uma pesquisa de campo de caráter etnográfico, 
construida em torno de atividades de observação/participação e entrevistas com 
moradores dos dois espaços urbanos-habitacionais citados, Maria Florencia Gi-
rola e Maria Belén Garibotti se dispõem, através do estudo das práticas e experi-
ências ‘nativas’, de materialidades e significados concretos envolvendo sujeitos 
localizados, a avançar na análise comparativa de processos de conformação de 
cidadanias, ligados à aquisição do direito à moradia.

Em “Los caminos de la institucionalización de la economía popular en contex-
tos neoliberales: aportes en clave de procesos hegemônicos”, Guadalupe Hindi 
e Matias Larsen, ambos da Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de 
Buenos Aires, discutem a problemática da economia popular na Argentina como 
um processo de institucionalização, que se insere em um processo hegemônico 
neoliberal. Para tanto os autores dividem o texto em dois momentos tratando, 
primeiramente, dos eventos que se referem ao processo de institucionalização 
da economia popular, em particular o que diz respeito à sanção e regulamenta-
ção da Lei de Emergência Social e dos debates gerados em torno dela para, a 
partir daí, revisar as formas pelas quais se dá a renovação de um determinado 
debate em termos da “autonomia” das demandas populares em sua conexão 
com o Estado. Em contraposição a isso, os autores procuram revisar os even-
tos posteriores à regulamentação da Lei, com o objetivo de propor marcos de 
entendimento que localizem no centro da análise menos o consenso do que os 
sentidos que estão implicados, tanto nas ações do Estado como dos sujeitos 
organizados.

Os dois artigos finais foram produzidos por professores e pesquisadores brasi-
leiros vinculados a três instituições públicas de ensino superior de Mato Grosso 
do Sul (UFMS. UFGD e UEMS), todos eles direta ou indiretamente ligados ao 
Programa de Mestrado em Estudos Fronteiriços, sediado no campus de Corum-
bá da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Neles a questão da migra-
ção na América Latina e os impactos ambientais na fronteira brasileira estão no 
centro das discussões.

Em “América Latina racionalizada na nova Lei de Migração (Lei nº 13.455/17: 
discursos e legitimidade”, Marco Aurélio Machado de Oliveira, Fábio Machado 
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da Silva e Davi Lopes Campos trazem algumas reflexões relacionadas à imigra-
ção na América Latina, nos aspectos envolvendo os discursos e a legitimidade. 
Partindo da premissa de que é possível pensar a questão migratória nesse es-
paço dentro de um relacionamento legítimo e discursivo, os autores procuram 
apresentar algumas discussões teóricas sobre como são desenvolvidos os diá-
logos discursivos entre os atingidos pela nova lei de migração (lei nº 13.445/17), 
conferindo ou não legitimidade aos atores envolvidos. Dessa forma objetivam 
analisar criticamente o aspecto prático no discurso dos operadores do direito 
referente à migração, propondo um debate de como o direito pode limitar ou am-
pliar a questão social, histórica e cultural da migração na atualidade.

O dossiê América Latina em Perspectiva: Política, Subjetividade e Fricções é 
encerrado com o artigo intitulado “Os impactos ambientais da IIRSA-COSIPLAN 
no Arco Central da fronteira brasileira”, escrito por Camilo Pereira Carneiro, Fe-
lipe Pereira Matoso e Katucy Santos. Destacando que o processo de integração 
sul-americano, que teve início no final do século XX, possibilitou a emergência 
de iniciativas de aproximação entre os países do subcontinente, com destaque 
para o MERCOSUL, a UNASUL e a IIRSA-COSIPLAN, os autores propõem uma 
análise, a partir das Relações Internacionais, dos impactos socioambientais da 
IIRSA-COSIPLAN no Arco Central da fronteira brasileira. A análise dessa iniciati-
va em particular justifica-se, segundo os autores, em razão da mesma ter gerado 
um importante impacto, materializado de modo especial em zonas de fronteira, 
ainda que os projetos de infraestrutura implementados se caracterizem pela falta 
de participação das comunidades locais, e a inobservância dos aspectos socio-
ambientais quando da execução das obras tenha efeitos negativos nas esferas 
ambiental, social, econômica e cultural.

Com a publicação do dossiê América Latina em Perspectiva: Política, Subje-
tividade e Fricções Albuquerque: Revista de História cumpre mais uma vez sua 
proposta de divulgar os trabalhos de pesquisadores nacionais e estrangeiros, 
estabelecendo com os mesmos um diálogo de caráter inter e transdiscipinar.

Aquidauana, verão de 2019.

Sebastián Valverde

Marco Aurélio Machado de Oliveira

Carlos Martins Junior


